
 

 

 Notícia do Mês 

A Innoscience acaba de trazer para o Brasil, 

com exclusividade, o que há de mais 

moderno em software de gestão da 

Inovação.  

Através de uma parceria com a BrightIdea, 

empresa americana líder mundial no 

segmento, a Innoscience adequou a 

tecnologia à realidade das empresas 

brasileiras, viabilizando um gerenciamento 

completo do processo de inovação. 

O software tem recursos de colaboração que 

permitem interação entre os diversos 

públicos de interesse da empresa, 

possibilitando a geração, seleção, avaliação e 

implementação de idéias de potencial 

inovador. 

Trata-se de um pacote de gestão da inovação 

completo, composto pelo Webstorm, o 

SwitchBoard e o Pipeline, softwares que 

permitem a gestão de ideias, o refinamento 

destas e ainda a administração do portfólio 

de inovação da organização. 

 

 

Acesse o site 
www.softwaredeinovacao.com.br, descubra 
tudo que o software de gestão da inovação 
pode oferecer a sua empresa, conheça as 
características do produto e aprenda como 
trazer a cultura da inovação para dentro de 
seu negócio. 

 Case do mês 

Cisco I-Prize 

 

A Cisco é uma das maiores e mais influentes 
empresas do mundo. Um dos fatores 
determinantes  para esse sucesso é o 
estímulo que a empresa dá para que as 
pessoas façam conexões poderosas no 
mundo dos negócios, educação, filantropia e 
criatividade.  

A Cisco oferta hardware, software e serviços 
que são utilizados para criar soluções que 
tornam as redes possível, sempre fornecendo 
acesso fácil à informação em qualquer lugar, 
a qualquer momento. A empresa possui 
mais de 66 mil empregados no mundo 
inteiro e tem faturamento na casa dos 39 
bilhões de dólares por ano. 

O Desafio  
Com a inauguração do Centro de 
Desenvolvimento da Cisco em Bangalore, 
Índia, prevista para menos de um mês, a 
Cisco estava ansiosa para encontrar um 
fornecedor que pudesse implementar uma 
solução rápida, de sucesso comprovado, 
para coincidir com o lançamento de sua 
nova instalação na Índia. Além disso, a 
Cisco tinha a esperança de que o programa 
pudesse ajudar a descobrir a sua próxima 
oportunidade de negócio de mais de um 
bilhão de dólares. 

 

Com o desafio, a empresa buscava 
aproximar equipes globais de 
desenvolvimento de novos negócios. "Há 
uma grande parte do mundo onde os 
inventores e os empresários não têm acesso 
fácil ao capital de risco ou de outros meios 
de financiamento, mas eles têm idéias 
excelentes. Nós queremos dar a esses 
inovadores uma saída e um meio para 
desenvolver o seu sonho" disse Marthin 
DeBeer, vice-presidente sênior da Cisco 
Emerging Technologies Group.  

O surgimento de tecnologias de colaboração 
e do crescimento da rede está conduzindo 
uma rápida evolução na forma como a Cisco 
trabalha. 

 

CCoorrrreeiioo  ddaa  
  IInnoovvaaççããoo  

Blog Campeão 

O Blog Campeão 
apresenta o post     
em destaque no 

Innoblog da 
Innoscience. 

http://innosciencebl
og.blogspot.com/ 

 

 

Livro do mês  

Mensalmente 
destacamos um 

livro que aborda a 
gestão da inovação. 

 

 

Pílulas de Teoria 

A construção de uma 
empresa inovadora 

depende do domínio do 
ferramental e da 
linguagem sobre 

inovação. As "pílulas de 
teoria" são nossa 

contribuição à 
consolidação desse 

entendimento no meio 
empresarial. 

 

   Edição de Final de Ano - 2009. 

Entrevista com 
Inovador  

Todo mês trazemos 
um inovador, 
empresário ou 

acadêmico para 
compartilhar suas 

experiências. 

 

 
 
 
 
 

 

Case do mês 

Empresas inovadoras 
são inspiração para 

todos nós. Nessa 
coluna trazemos cases 

elaborados pela 
equipe Innoscience a 

partir das ferramentas 
e modelos construídos 

pela própria 
consultoria. 

 

Notícia do mês  

Todo mês 
apresentamos a 

notícia mais 
comentada da 

Innovation Insight - 
newsletter eletrônica 

semanal da 
consultoria que 

aborda empresas e 
práticas inovadoras. 

 

 

 

(             Segue) 

A Innoscience 

deseja a todos um 

Feliz Natal e um 

próspero Ano-

Novo, repleto de 

ideias 

inovadoras! 

         Boas Festas! 
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(           Continuação) 

As ideias submetidas seriam avaliadas da 
mesma maneira que a Cisco avalia novas 
idéias de negócios internos para a sua 
Emerging Technologies Group, que é o lar de 
novas empresas como a Cisco TelePresence e 
Cisco Digital Media System. Juízes 
considerariam tanto a inovação da 
tecnologia, bem como a oportunidade de 
negócio por trás da idéia. As idéias deveriam 
ter o potencial de trazer pelo menos uma 
receita de US $ 1 bilhão para a Cisco ao longo 
de cinco a sete anos 

Com a data de lançamento do Centro de 
Desenvolvimento se aproximando 
rapidamente, a Cisco exigiu que o prazo para 
implementação fosse de apenas vinte dias. 
Mesmo com o prazo reduzido, implementar 
uma solução básica para a Cisco estava 
descartado, já que a empresa possui normas 
de proteção as informações bastante rígidas. 

Se as medidas de segurança não eram 
suficientes, os requisitos de marcas 
envolvidas também eram desafiadores. A 
essência da marca Cisco é um elemento 
integrante da cultura e existência da empresa, 
já que é amplamente reconhecida como uma 
das marcas mais valiosas do mundo. Assim, 
a identidade e os elementos de marketing 
utilizadas no programa teve de cumprir 
estritamente as orientações estabelecidas no 
chamado Cisco Brand Identity Guide. Mesmo 
com esse rigoroso controle das diretrizes de 
marca, tais normas eram menores quando 
comparadas ao complexo conjunto de 
requisitos de segurança exigidos pela 
organização líder mundial em soluções de 
Internet. A segurança da informação deveria 
sempre estar em primeiro lugar.  

A Cisco apresentou à Brightidea um conjunto 
extremamente rigoroso de especificações de 
segurança. Bem conscientes da percepção 
errônea de que Software-as-a-Service é 
menos segura que as opções de software que 
rodam em servidores na própria empresa, a 
equipe Brightidea estave determinada a 
superar este desafio.  

 

A Solução 

No prazo de cinco dias depois do contato 
inicial da Cisco com Brightidea, as duas 
organizações tinham negociado todas as 
condições e exigências. O Cisco I-Prize, como 
foi batizado, deveria ser uma competição 
aberta para pessoas que trabalham na Cisco, 
mas também para qualquer outra de fora da 
organização. 

 

A Brightidea utilizou a solução WebStorm e 
conseguiu formatá-la dentro dos vinte dias e 
de acordo com todos os termos e 
especificações da Cisco. O WebStorm 
garantiu o aproveitamento a realização do 
crowdsourcing, permitindo aos participantes 
publicar idéias, comentar, classificar, 
gerenciar e priorizar idéias.  

Além das funcionalidades de segurança 
implementadas para a Cisco, a Brightidea 
também foi capaz de utilizar várias 
características disponíveis no WebStorm para 
a organização. A Cisco escolheu utilizar 
muitos dos recursos avançados, tais como os 
blogs, a formação da comunidade, ranking de 
usuários, perfis de usuário, boletins, 
estatísticas e atualizações.  

Os Resultados  

Poucas horas depois do lançamento do I-
Prize, centenas de posts, ideias, comentários e 
votos começaram a inundar o WebStorm. 
Inicialmente previsto para acabar em meados 
de janeiro, o concurso foi prorrogado pelo 
prazo de trinta dias, devido ao grande 
sucesso e popularidade. Até 15 de fevereiro, 
o balanço era de cerca de 1.200 idéias, 4.100 
comentários, 6.600 votos e quase 2.400 
usuários registrados e ativos. Além disso, os 
participantes no concurso vieram de mais de 
100 países.  

O I-Prize também permitiu um contato direto 
entre executivos da Cisco, com seus 
empregados e participantes externos. Por 
exemplo, o Chief Technology Officer da 
Cisco pode comentar sobre as idéias 
apresentadas por indivíduos do outro lado 
do mundo, estabelecendo um relacionamento 
com mentes brilhantes que não teria de outra 
forma acontecido. 

O resultado final acumulou uma riqueza de 

conhecimento e idéias que nunca teria acontecido 

pelo processo tradicional de inovação fechada. 

Através do WebStorm / I-Prize, a Cisco 

posicionou-se como um líder no 

aproveitamento de agentes externos à 

empresa para inovação. 

 

 E D I T O R I A L  

Caros Leitores, 

A transformação das metodologias de gestão da 

inovação desenvolvidas pela Innoscience em 

realidade dentro das empresas depende de um 

conjunto de fatores. Envolvimento das 

lideranças, alinhamento de linguagem, 

persistência. A disponibilidade de recursos 

tecnológicos que suportem esse processo pode 

acelerar essa caminhada e ampliar o alcance de 

tais iniciativas aproximando-as do dia a dia 

dos colaboradores, clientes, parceiros e demais 

envolvidos. 

Por isso, dedicamos nossa 7a edição do Correio 

da Inovação ao tema Software de Gestão da 

Inovação. Nos últimos meses a Innoscience 

iniciou uma busca por sistemas de gestão da 

inovação que pudessem ser aplicados às 

empresas brasileiras. O software precisaria ser 

intuitivo, estar alinhado com nossas 

ferramentas e ser acessível à realidade local. 

Depois de avaliar a possibilidade de 

desenvolver um sistema próprio e conhecer as 

soluções disponíveis optamos por consolidar 

um acordo de parceria com a BrightIdea, 

empresa do Vale do Silício líder mundial de 

"On demand Innovation Management 

Software". A BrightIdea aporta uma solução 

madura, em sua versão 5.0, customizável, 

escalável e segura. Tem todos os recursos para 

campanhas de ideias, colaboração, avaliação e 

gestão de projetos. Permite o Open Innovation 

na prática numa plataforma web acessada 

diretamente em qualquer local. 

Nessa edição apresentamos uma entrevista 

com Paul Train, diretor de desenvolvimento de 

negócios & parcerias estratégicas da 

Brightidea, sobre os recursos do software. Na 

seção Pílulas de Teoria, discutimos a 

necessidade eminente de inovação no Brasil,  

salientando porque agora é a hora de inovar. O 

Livro do Mês aborda os torneios de inovação, 

atualmente muito utilizados por empresas, 

eventos e organizações sociais para gerar 

soluções de potencial inovador com clientes e 

parceiros. 

No Blog Campeão abordamos um dos cases da 

BrightIdea e na News do mês detalhamos o 

acordo que celebramos. 

Destacamos a seção Calendário e Mural nesse 

mês com a repercussão que o lançamento do 

livro ɁGestão da Inovação na Práticaɂ teve nos 

veículos de comunicação impressa e digital. 

Esperamos que essa solução tecnológica que 

trazemos ao mercado brasileiro possa acelerar a  

tirar  a inovação do discurso e colocá-la na 

prática.  

Boa leitura! 
Maximiliano Selistre Carlomagno e Felipe 
Ost Scherer 
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Vale a pena destacar os incentivos oferecidos 

aos participantes do I-Prize. O indivíduo que 

apresentou a ideia vencedora recebeu um 

prêmio de US $ 250.000 e oferta de emprego 

para se juntar à equipe da Cisco. Além disso, 

a Cisco deu dez milhões dólares de capital 

inicial para ajudar a desenvolver a idéia 

vencedora. 

Segundo o CEO da Cisco, John Chambers, "O 

futuro da produtividade e dos modelos de 

negócios ... será conduzido pelo modo como 

as empresas permite que as pessoas 

colaborem ... o futuro deve ser aberto a todas 

as pessoas do mundo". 

Cisco ficou tão satisfeito com a solução da 

Brightidea e enorme sucesso do I-Prize, que 

solicitou a criação de programas dentro dos 

vários departamentos e divisões internas na 

empresa. 

Por Felipe Scherer 

 

 Livro do Mês 

O livro do m°s ® òInnovation Tournamentsó, 
de autoria de Christian Terwiesch e Karl T. 
Ulrich e  publicado pela Harvard Business 
Press. 

Innovation Tournaments 

 

Innovation Tournaments - Christian 
Terwiesch e Karl T. Ulrich, Harvard 
Business Press, 2009 

O livro desse mês aborda com profundidade 
o processo de inovação nas empresas. 
Innovation Tournaments (ainda não 
publicado em português) trata as novas 
ideias como oportunidades e apresenta uma 
metodologia para gerar, selecionar e 
implantá-las. Para os autores (consultores e 
professores de Wharton School of the 
University of Pennsylvannia) o aumento dos 
resultados de uma empresa não será obtido 
apenas com o aumento dos investimentos em 
inovação, mas sim pela sistematização do 
processo de identificar e selecionar 
oportunidades inovadoras excepcionais.  

Gerar oportunidades de qualidade é chave 
para dominar a gestão da inovação. 
Twerwiesch e Ulrich apontam que essas 
oportunidades podem vir tanto do pessoal 
interno das organizações como também de 
fontes externas. Empresas como Starbucks, 
P&G, Deloitte e Dow Chemical realizam os 
torneios de inovação que são campanhas 
para coletar e gerar novas oportunidades.  

Preparar os torneios de inovação demanda a 
definição de alguns atributos importantes: 
aberto ou fechado, permite conceituação ou 
não, um round ou múltiplos e absoluto ou 
relativo.  

Conduzir um torneio aberto significa 
permitir que pessoas de fora da empresa 
participem e colaborem com novas ideias. 
Muitas empresas rodam torneios fechados, 
restritos a empregados, como é o caso dos 
programas da Deloitte e Dow Chemical. 
Realizar a conceituação significa permitir 
que diferentes pessoas aprimorem a 
oportunidade originalmente postada.    

Rodadas múltiplas de avaliação permite a 
empresa ir descartando as oportunidades 
conforme elas vão sendo conceituadas e 
testadas, normalmente essa é a perspectiva 
adotada pela maioria dos torneios. A última 
definição é quanto à possibilidade de 
aprovação e premiação de uma ou várias 
ideias. Deve-se estabelecer se haverão 
parâmetros que classificam ideias que 
atinjam esses ou se somente um número 
definido de oportunidades serão 
desenvolvidas.  

Innovation Tournaments é um livro muito 
interessante que também oferece um hotsite 
bastante completo 
(www.innovationtournaments.com) com 
ferramentas extras como planilhas, artigos e 
casos de empresas que vem realizando os 
torneios de inovação. As planilhas 
apresentam modelos simplificados de 
tomada de decisão e análise financeira das 
oportunidades. Enfim, o livro é valioso na 
perspectiva de estruturar a inovação como 
um processo nas organizações.   

Por Felipe Scherer 

 Pílulas de Teoria 

Nessa edição apresentamos um artigo de nossa 
autoria, que trata de recursos para a inovação. 

A Hora da Inovação  
 

A década de 80 e 90 provou algo que muitas 

pessoas não acreditavam: a qualidade pode 

ser assegurada independente das pessoas 

que participem da execução das atividades, 

A partir do mapeamento e estabilização dos 

processos, treinamento e estabelecimento 

dos sistemas de gestão da qualidade, 

empresas como Gerdau, Odebrecht, CPFL e 

Petrobras reduziram o desperdício, 

garantiram a previsibilidade da operação e 

melhoraram a eficiência operacional. 

Diversas outras empresas brasileiras de 

diferentes portes implementaram o modelo 

de gestão da qualidade e obtiveram ótimos 

resultados em mercados altamente 

competitivos.   

Os ganhos substanciais advindos da 

gestão da qualidade foram incorporados. As 

melhorias contínuas para o incremento da 

produtividade e redução no custo 

continuam sendo realizadas trazendo 

avanços incrementais. A excelência 

operacional foi atingida, e agora, o que 

fazer? Algumas empresas perceberam que 

para jogar o novo jogo global precisam ir 

além.  

A abertura de novos mercados e o 

enfrentamento de novos concorrentes, ou 

mesmo a proteção dos mercados atuais, 

cada vez mais ameaçados por novos 

entrantes, traz a necessidade de constante 

renovação da capacidade competitiva das 

empresas brasileiras. Precisamos estar 

capacitados para lidar com as demandas 

mutantes do cenário mundial que obrigam 

as empresas a inovarem de forma contínua.  

O Brasil tem sido apontado por 

diferentes rankings (Insead ɬ 40º lugar e The 

Economist ɬ 49º lugar) como sendo um país 

pouco inovador. Nossas empresas investem 

pouco em inovação (segundo pesquisa da 

Booz & Company, das 1000 empresas que 

mais investem em inovação, apenas três são 

brasileiras ɬ Vale, Petrobras e Embraer). A 

inovação recompensa os países com a 

competitividade necessária para capturar 

valor para suas empresas e sociedades. Na 

prática, as empresas inovadoras atingem 

desempenho acima da média e os países 

inovadores melhoram a qualidade de vida 

de seus habitantes.  

Ainda que abordado desde 1939 por 

Schumpeter, as ferramentas de inovação 

ainda estão distantes da pauta da maioria 

dos empresários e executivos brasileiros. 

Esse movimento inicial de sensibilização 

sobre o tema deve, agora, ser ampliado a 

partir de ações práticas para transformar a 

inovação em algo gerenciado, assim como foi 

com o movimento da qualidade. Do acaso ou 

dependente de algum iluminado criativo que 

pudesse transformar uma boa ideia em 

resultado, para a gestão ativa e eficaz da 

inovação nas empresas. 

A inovação também pode se transformar 

e em ciência, não a ciência hard de 

laboratório, mas a ciência da gestão, a fim de 
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abordar a inovação como um processo 

estruturado, induzido e gerenciado visando 

diminuir os riscos associados e aumentar a 

previsibilidade do desenvolvimento de 

novas ideias. Empresas brasileiras como O 

Boticário, SESI, Natura, Promon, Embraco, 

entre outras têm estabelecido práticas que 

criam o contexto organizacional adequado 

para que a inovação ocorra, aumentando a 

probabilidade de sucesso na geração e 

implementação de inovações. 

No mês passado o presidente Lula 

disse em reunião com empresários que eles 

deveriam acreditar na inovação e continuar 

investindo. O presidente está certo, porém 

investir mais não significa, necessariamente, 

inovar mais. A pesquisa, acima destacada, 

com as 1000 empresas, apontou que não há 

relação direta entre o aumento do 

investimento em inovação e o aumento dos 

resultados desses investimentos. O mais 

importante é obter o que chamam de 

produtividade em inovação. Mais 

importante do que aumentar o volume de 

recursos investidos é estabelecer um 

processo de inovação e realizar a gestão do 

mesmo. Sem dúvida, produtividade, 

processo e gestão são palavras bastante 

conhecidas daqueles que já vivenciaram o 

movimento da qualidade.  As circunstancias 

são outras, as ferramentas também já que 

agora é a hora da inovação! 

Por Felipe Scherer e Maximiliano Carlomagno 

 

 Blog Campeão 

O blog campeão deste mês destaca um Brainstorming  
da Revista Fortune de Brainstormingl,  que propõe 
participação colaborativa no desenvolvimento de 
projetos inovadores.  

Software de Gestão 
da Inovação ð Case 

Fortune Green. 

Os recursos tecnológicos atualmente 
disponíveis ampliam as possibilidades de 
conexão, geração de idéias e participação 
além fronteiras para inovação. Diferentes 
empresas tem utilizado soluções de 
crowdsourcng e redes sociais para aumentar 
a produtividade da inovação. 
 
No entanto, esses recursos e soluções não 
tem sido circunscritos as empresas. 
Determinadas instituições sociais e eventos 
tem aproveitado tais ferramentas para 
ampliar a participação da comunidade com 
temas de interesse geral como pobreza, 

energias renováveis, sustentabilidade entre 
outras temáticas.  
 
A Revista Fortune, uma das mais 
prestigiadas publicações de negócios do 
mundo está lançando um brainstorming 
global pela internet conectado à uma 
conferencia destinada a altos executivos 
para propor soluções de energia e 
sustentabilidade. 

 
 

O evento de 2009 contou com a participação 
do Sr. Bill Clinton ex-presidente dos EUA e 
Bill Ford, chairman e CEO da Ford Motors 
Company entre outros renomados 
pensadores. 
 
O evento contará com palestrantes 
renomados e na edição de 2010 haverá a 
possibilidade de participação de todo o 
publico interessado no tema viabilizada pelo 
Webstorm, software de inovação da 
BrightIdea, líder mundial na área, parceira 
da Innoscience no Brasil. 
 
O software viabiliza todo o processo de 
coleta, colaboração, votação e gestão de 
projetos inovadores. A interface intuitiva e os 
recursos de segurança permitem uma ótima 
experiência do usuário.  
 

Por Maximiliano Carlomagno 

 

 Entrevista com Inovador 

 Nesta edição temos o prazer de receber o Sr. Paul Tran 
ð Diretor de desenvolvimento de negócios & parcerias 
estratégicas da Brightidea.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Na sua opinião, quais são os princi pais 

desafios da gestão da inovação? 

Os principais desafios para realizar a gestão 

da inovação com sucesso são  motivar e 

manter o envolvimento de todos com a 

inovação, medir os resultados dos esforços 

de inovação, criar mecanismos de 

reconhecimento e recompensa adequados 

aos colaboradores dos programas de 

inovação e finalmente implementar com 

sucesso as ideias coletadas nas campanhas. 

 

2. Como o Webstorm pode auxiliar as 

empresas a melhorar a sua gestão da 

inovação? 

O Webstorm e os outros módulos 

desenvolvidos pela Brightidea podem 

auxiliar as empresas em todos os desafios 

que comentei na pergunta anterior. 

Inicialmente, o Webstorm permite a coleta, 

categorização e priorização de ideias que 

estejam alinhadas com os objetivos do negó 

cio. Além disso, numa perspectiva de 

colaboração, a ferramenta permite que 

diferentes pessoas possam aprimorar as 

ideias já submetidas, aumentando o 

potencial de resultado da mesma. O módulo 

Dashboard auxilia na tomada de decisão, 

permitindo que diferentes pessoas da 

organização possam avaliar ideias e definir 

quais serão utilizadas. Finalmente o módulo 

Pipeline possui os recursos necessários para 

a gestão do portfólio e dos projetos de 

inovação, garantindo o controle e 

acompanhamento na experimentação e 

implementação.  

3. Quais são as principais vantagens e 

benefícios da Solução da 

Brightidea?        

  A solução possui inúmeras vantagens, 

criando um canal transparente para que 

todos possam contribuir com a inovação na 

empresa. Essa abertura, somada a 

possibilidade de conectar pessoas de fora da 

organização acaba gerando um grande 

volume de ideias que podem ser priorizadas 

e geridas pela solução. Aquelas com maior 

potencial de geração de resultado podem 

ser implementadas e controladas. Enfim, a 

Brightidea oferece uma ferramenta 

completa para todas as fases da cadeia de 

inovação. 

 
Paul Tran ɬ Diretor de desenvolvimento 

de negócios & parcerias estratégicas da 

Brightidea. 
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 Mural do mês 

Nesta edição apresentamos alguns eventos realizados 
pela Innoscience. 

Artigo Ɂ/ÖÙØÜÌȮɯÖÕËÌɯÌɯ

ÊÖÔÖɯÐÕÖÝÈÙȳɂɯ/ÖÙÛÈÓɯ

HSM 

 

 
¶ O artigo òPorque, onde e como inovar?ó 

de autoria de Felipe Scherer e Maximiliano 
Carlomagno, foi publicado, no dia 4 de 
Novembro de 2009, no portal online da 
HSM Management. Acesse 
http://br.hsmglobal.com/notas/55312-
por-que-onde-e-como-inovar e leia na 
íntegra o artigo . 

 

Palestra no curso de GIL ɬ 
Gestão para Inovação e 

Liderança na UNISINOS. 

¶ No dia 11 de Novembro de 2009, a 
Innoscience ministrou uma palestra sobre 
inovação aos alunos da graduação do 
curso de Gestão para Inovação e Liderança 
da Unisinos, a convite da professora 
Janaina Ruffini.  

 

 

Clube do empreendedor 

ESPM  

¶ No dia 23 de Novembro de 2009, o 
professor Felipe Scherer esteve 
palestrando sobre inovação e 
empreendedorismo para os alunos do 
Clube do Empreendedor ESPM. 

 

 

 

Palestra no XVI Seminário 

Qualidade na Construção 

Civil ɬ Inovação na 

Construção  

 
¶ No dia 12 de Novembro de 2009, a 

Innoscience esteve no XVI Seminário 
Qualidade na Construção Civil ð Inovação 
na Construção, na sede do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil no Estado 
do Rio Grande do Sul (Sinduscon-RS), 
palestrando sobre a inovação no segmento 
de Construção Civil.  

Lançamento livro 

Ɂ&ÌÚÛæÖɯËÈɯ(ÕÖÝÈñæÖɯÕÈɯ

/ÙâÛÐÊÈɂ 

 
¶ No dia 13 de Novembro de 2009 ocorreu, 

na Livraria Cultura do Bourbon Shopping 
Country de Porto Alegre, o lançamento do 
livro òGest«o da Inova­«o na Pr§ticaó, de 
autoria de Felipe Scherer e Maximiliano 
Carlomagno, sócios da Innoscience. O 
evento foi um sucesso, contando com a 
presença de alunos, clientes, amigos e 
parceiros dos autores. Acesse 
www.inovacaonapratica.com.br e explore 
o conteúdo do livro! 

 ÙÛÐÎÖɯɁ ÚɯƕƔɯ

armadilhas da gestão da 

(ÕÖÝÈñæÖɂɯ/ÖÙÛÈÓɯN×ÖÊÈɯ

Negócios 

 

¶ No dia 27 de Novembro, foi publicado no 

site da Época Negócios o artigo "As 10 

Armadilhas da Gestão da Inovação" de 

autoria de Felipe Scherer e Maximiliano 

Carlomagno. Leia na íntegra em: 

epocanegocios.globo.com  

Reportagem de Inovação 

na Revista Amanhã  

 

¶ A Innoscience participou da matéria de 

capa e do ÛÌÚÛÌɯɁ0ÜÌɯÛÐ×ÖɯËÌɯÐÕÖÝÈËÖÙɯõɯ

ÝÖÊ÷ȳɂɯËÈɯ1ÌÝÐÚÛÈɯ ÔÈÕÏæɯde novembro 

de 2009, que auxilia o leitor a detectar para 

que fase do processo de inovação tem suas 

competências mais desenvolvidas. 

Artigo Ɂ-ÖɯÑÖÎÖɯÎÓÖÉÈÓȮɯ

gestão de qualidade não 

bÈÚÛÈɂɯ)ÖÙÕÈÓɯBrasil 

Econômico.  

 
¶ Foi publicado no Jornal Brasil Econômico, 

na edição do dia 18 de 2009, o artigo 
produzido pela Innoscience, òNo jogo 
global, gest«o de qualidade n«o bastaó. 
Acesse o artigo através do Jornal Digital 
em http://www.brasileconomico.com.br . 

 

 

 Calendário de eventos 

Essa seção tem por objetivo informá-los dos eventos 
futuros a ser realizados pela Innoscience.. 

 

¶  20 de Janeiro de 2010 

Palestra Inovação na Prática na 

ESPM 

 

 

 

¶ 17 e 18 de Maio de 2010 

Ɂ&ÌÚÛæÖɯËÈɯ(ÕÖÝÈñæÖɂɯ- Cenex. 

  

 

 

 

 

5 

http://br.hsmglobal.com/notas/55312-por-que-onde-e-como-inovar
http://br.hsmglobal.com/notas/55312-por-que-onde-e-como-inovar
http://www.inovacaonapratica.com.br/
http://epocanegocios.globo.com/
http://www.brasileconomico.com.br/


C O R R E I O  D A  I N O V A Ç Ã O  

 
 

  

   CORREIO DA INOVAÇÃO Edição de Final de Ano - 2009. 

Av. Plínio Brasil Milano 805, sala 804.  
Bairro Higienópolis. 

Porto Alegre - RS 
Tel: 55 51 3335-1099 

 

innoscience@innoscience.com.br 
www.innoscience.com.br 

http://www.innoscienceblog.blogspot.com/ 
http://twitter.com/InnoScience_ 

 

Edição 

Maximiliano Selistre Carlomagno ñ Sócio-Fundador 
Felipe Ost Scherer ñ Sócio-Fundador 
Mariana Wink Hohgraefe ñ Analista 

 

 

 Quem Somos 

A Innoscience é uma consultoria especializada 
em assessorar a alta gestão de empresas - de 
diferentes segmentos - em  ampliar seus 
resultados com a criação, avaliação, 
desenvolvimento e implementação de iniciativas 

inovadoras. 

Atuamos baseados em um Ponto de Vista bem 
definido de inovação nas organizações, formado 
a partir de modelos consolidados a partir de 

aplicação prática. 

A Innoscience aplica os modelos por meio de 
Ferramentas de Trabalho únicas,  adequadas 
para a Gestão da Inovação. Elas aceleram o 
aprendizado e a ação para inovação. 

A equipe é composta por Consultores Seniores 
com formação e experiência de consultoria em 
temas estratégicos  integrando rigor 

metodológico com orientação para resultados.  

 Sócios fundadores 

Felipe Ost Scherer tem mais de 10 anos 
como executivo e consultor nas áreas de 
estratégia e inovação. Engenheiro Civil, 
MBA Executivo na ESPM, Mestre em 
Administração com ênfase em Ciência e 
Tecnologia pela UFRGS. Professor de 
graduação e MBA do IBGEN e ESPM/RS. 
Autor do livro Gestão da Inovação na 
Prática, publicado pela Editora Atlas 
(www.inovacaonapratica.com.br). 

Maximiliano Selistr e Carlomagno  tem 
mais de 10 anos como executivo e 
consultor nas áreas de estratégia e 
inovação. Administrador, Mestre em 
Administração pelo MAN/PUCRS com 
formação de extensão na U.C Berkeley e 
Sloan School/MIT. Professor de 
graduação e MBA do IBGEN. Autor do 
livro Gestão da Inovação na Prática, 
publicado pela Editora Atlas 

(www.inovacaonapratica.com.br). 
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